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    CAPÍTULO 1


    REFLEXÕES PARA OS ALUNOS


    Não se preocupe, pois não vou me alongar tanto. Afinal, sou professor a vida toda, na escola da vida, mas também sou da área de exatas, e, normalmente, profissionais dessa área vão direto ao ponto. Até porque sei que, cada vez mais, alunos e pessoas em geral não gostam muito de ler; então, para que perder tempo? Mas também não espere um texto com apenas 280 caracteres, como no “X” (antigo Twitter), ou como um post de Instagram ou Facebook. Aliás, é essa nova “ditadura” das redes sociais que tem contribuído cada vez mais para esse cenário catastrófico no campo da educação, principalmente na educação pública, gerando uma verdadeira onda de desaprendizagem.


    Esses novos tempos — marcados por redes sociais, internet banda larga, Smart TVs, smartphones e dispositivos inteligentes de todo tipo, nas mãos de todos o tempo inteiro (24/7) —, associados ao desinteresse dos alunos pelo aprendizado real, à falta de acompanhamento efetivo dos pais para verificar o que seus filhos realmente aprendem na escola e, até mesmo, à falta de maior comprometimento de alguns professores na condução das aulas, estão produzindo uma geração de crianças e jovens que não sabem ler, escrever ou realizar as mais elementares operações matemáticas. Isso tem ampliado, cada vez mais, o distanciamento entre os alunos das escolas públicas e os das escolas particulares.


    EXPERIÊNCIA FAMILIAR


    Aqui quero contar nossa experiência familiar, que enfatiza bem a diferença entre o ensino público e o ensino particular, não apenas como uma crítica pejorativa, mas para que todos nós — professores e alunos da rede pública, principalmente — possamos refletir e pensar em melhores soluções para as nossas maiores dificuldades no ensino e na aprendizagem.


    Eu e minha esposa estudamos boa parte de nossa formação em escola pública. Atualmente, minha esposa é professora e gestora de uma escola pública, e sempre estivemos envolvidos nesse ambiente educacional, de uma forma ou de outra, seja dando aula em escolas, em cursos particulares ou ajudando pessoas individualmente. Também temos a experiência da educação do nosso filho, que, por conhecermos a precariedade da escola pública, tentamos mantê-lo em escola particular desde o início de sua jornada educacional.


    Mas, como nem tudo são flores, houve um período muito difícil em nossas vidas, antes de sermos concursados, quando a situação financeira realmente apertou. Então, decidimos matriculá-lo em uma escola pública, em outro bairro próximo de onde morávamos. E, como já imaginávamos, foi um dos piores anos de experiência escolar, tanto para ele quanto para nós. Poucas aulas, quase nenhuma cobrança, conteúdo disperso e mal ensinado, associados a uma desorganização geral em sala de aula, deixaram claro, para nós e para ele, que praticamente nada havia sido aprendido naquele ano.


    Foi então que conseguimos um novo fôlego financeiro, apertamos os cintos e voltamos para a mesma escola particular onde ele havia iniciado seus estudos. Ali, estudou da segunda à oitava série — na época, hoje correspondente ao nono ano. Com o retorno à escola, consciente — seja pela própria percepção ou pela realidade vivida em casa — de que sua saída havia ocorrido por motivos financeiros, ele passou a se dedicar cada vez mais aos estudos. Além do ensino regular, sempre acompanhado e orientado por sua mãe, preparava-se para os minis vestibulares da escola, com o objetivo de conquistar bolsas de 50% e 100%, o que foi fundamental para que pudesse permanecer na instituição até o final do ensino fundamental.


    E um dos maiores ganhos que esse período de dificuldades nos trouxe foi nos ajudar a conscientizá-lo da importância do estudo para conquistar benefícios pessoais e profissionais, e para ele, como aluno, o maior benefício foi aprender a estudar sozinho, desenvolver seus próprios métodos de estudos, correr atrás para minimizar os prejuízos, estar sempre em busca de um objetivo além do esperado.


    E aquela velha máxima, simples, mas verdadeira — “há males que vêm para o bem” —, se fez real em nossas vidas como pais e na vida dele como filho e aluno. Isso, porque, foi exatamente essa má fase que trouxe ótimos resultado para ele na sua ida para o ensino médio, onde, graças a todo esse esforço que ele precisou fazer para se manter na escola, isso fez com que ele passasse na primeira tentativa para uma escola técnica federal para fazer o ensino médio profissionalizante. Posteriormente, ao concluir essa etapa do ensino médio, foi aprovado em dois vestibulares para Engenharia em universidades federais, sem precisar fazer cursinho preparatório.


    Dando continuidade aos seus estudos, formou-se engenheiro mecânico no tempo regular de cinco anos. Em seguida, já na vida profissional, foi aprovado em seis concursos públicos, sempre estudando de forma autodidata, e conquistou sua independência financeira aos 23 anos. Foi concursado da Petrobrás por mais de cinco anos e atualmente está cursando sua segunda graduação, em Medicina, novamente em uma universidade pública federal, com o objetivo de iniciar uma nova carreira, por meio da qual pretende viajar o mundo e enfrentar novos desafios.


    Essa história é para você aluno, que igual ao nosso filho, nasceu em uma família pobre, sem grandes perspectivas e poucas possibilidades de sucesso, fazendo parte da estatística dos quase 30% da população brasileira mais pobre do país e que pensa que o seu futuro já está definido, só pelo fato de ser pobre. Saiba, que quanto maior forem as suas dificuldades, maior deverá ser a sua força para lutar! O tempo, a pobreza, a dificuldade, jamais poderá ser o fator limitante para determinar o sucesso ou o fracasso de seus sonhos. Mesmo que as pessoas ou até os parentes e amigos subestimem a sua capacidade, só você pode provar o contrário e reescrever a sua história e escolher para onde quer ir.


    O valor do seu sucesso e o quão grande você poderá ser no futuro, terá o tamanho do seu esforço e empenho em tudo que você faz hoje. Aprenda a escolher e determinar o que realmente é mais importante para a sua vida, e isso não se aprende na escola, e muitas vezes nem em casa, mas apenas por suas próprias observações e reflexões da vida.


    Conserve sua força de vontade, cultive a esperança, preserve seus valores mais nobres e transforme tudo isso em ação e dedicação. Assim, um dia, a sua história também poderá ser contada para o mundo todo como a de grandes vencedores. Nunca abaixe a cabeça. Escolha a educação e o aprendizado como suas maiores armas, pois, para aqueles que vêm de famílias pobres, só o estudo poderá fazer com que eles ergam a mesma espada dos mais abastados, e levá-los a vencer os preconceitos, a pobreza, as dificuldades e tudo que tentar lhes impedir de chegarem aos seus alvos.


    PORQUE VOCÊ DEVE ESTUDAR


    Acho que um dia você já deve ter ouvido, nem que seja por zoação com o professor, sendo muito comum nos circuitos escolares, a seguinte máxima: “para que estudar, se o destino é a morte?”. Acontece que, enquanto o destino final não chega, você vai querer ir para a balada, vai querer namorar, vai ver na internet aqueles lugares maravilhosos, vai querer viajar e, se duvidar, vai casar e ter uma família. Terá que comprar uma casa ou alugar um apartamento; começarão a vir os filhos e as dívidas, e por aí vai! Aí você percebe que precisa trabalhar; depois, percebe que está ganhando pouco, desejará ganhar um salário cada vez maior, subir de posição cada vez mais. Mas aí você também percebe que, para ascender em uma carreira profissional, precisa cada vez mais de uma boa formação educacional, melhor qualificação, profissionalizar-se em alguma área, dominar algum tipo de conhecimento, ser muito bom em algo para que você tenha um diferencial e não seja só mais um em meio à multidão.


    A essa altura, você já deve ter percebido por que fiz uma introdução falando do crescimento populacional de forma exponencial nos últimos anos e que, por isso, você precisa estudar para ter alguma formação o mais rápido possível, para tentar viver com um pouco mais de dignidade no meio dessa imensa multidão de pessoas que só cresce, antes de chegar ao seu destino final. Estamos vivendo em um mundo de grandes mudanças e transformações; o que era ontem hoje já não é mais, isso em todas as áreas do conhecimento. Ou você se apressa, sendo cada vez mais inteligente, ou vai ver seus amigos passando à sua frente, deixando você para trás, comendo poeira, porque a idade vem e o tempo não para. Nesses novos tempos, quem sobrevive melhor não é o maior ou o mais forte, mas o mais rápido. Bem-vindo à era da velocidade!


    Hoje em dia, fala-se muito que os recursos naturais estão se esgotando e que a água do planeta pode acabar. Mas, se formos olhar a grosso modo, na minha opinião — e eu sei que muitos não concordarão comigo, porque até a minha própria esposa não concorda muito com essa minha opinião rsrs —, para mim, a quantidade de água no planeta ainda é a mesma desde o princípio da criação; ela apenas se desloca de uma região para outra devido à selva de pedra que nós mesmos construímos nas grandes cidades, asfaltando as ruas, concretando os quintais, derrubando as árvores. Com isso, modificamos a estrutura do solo, a temperatura do ambiente e o fluxo das águas subterrâneas, fazendo com que, ao invés de a água da chuva penetrar no solo e ir para os lençóis subterrâneos, ela evapore para o ar, passando do estado líquido para o gasoso, e do estado sólido para o líquido nas grandes geleiras.


    Tudo isso ocorre de forma acelerada e desproporcional, causando secas e inundações em diversos lugares do mundo, o que se dá por construirmos grandes cidades e ainda afetarmos a camada de ozônio de diversas maneiras, levando à sua diminuição em virtude dessas nossas ações. Dentro desse mesmo raciocínio, a quantidade de terra também é a mesma de todas as eras; afinal, nosso planeta é uma bola cercada pela pressão atmosférica, que não deixa as coisas vazarem assim tão facilmente para a galáxia. As plantas e os matos também nascem e crescem todos os dias, principalmente os que não são comestíveis; vejo isso acontecer sempre em minha área rural, quando faço uma capinação em uma semana e, na outra, está cheio de mato outra vez. A natureza tem os seus próprios meios de defesa e de recomposição, desde que tenha tempo de se recompor.


    O que há, na realidade, são pessoas que estão nos campos e não dão esse tempo para essa recomposição e, nas cidades, um excesso de pessoas consumindo e degradando a natureza cada vez mais, de forma desenfreada, em uma velocidade simplesmente espantosa! Apesar de tanta gente, se formos analisar mesmo, o que está se perdendo em nosso planeta — e que parece não ter mais volta — é a inteligência humana. Isso, sim, está ficando cada vez mais raro e se tornando um dos bens mais escassos na atualidade. E esse bem, infelizmente, não é cultivado na natureza, não brota de forma espontânea, não é multiplicado automaticamente, não é transferido de uma pessoa para outra de forma aleatória; ele deve ser construído de forma sistemática em nosso ser ao longo de nossas vidas, por meio do aprendizado de novos conhecimentos e experiências práticas pessoais. Bem-vindo à explosão demográfica e ao retrocesso intelectual!


    Agora, pense em alguém mais azarado: é ser um jovem da atualidade, de uma família pobre, que não gosta de estudar, com um celular na mão, com um monte de tecnologia e internet 5G para distrair ainda mais, vivendo em um mundo com cada vez mais gente, tendo que entrar em um mercado de trabalho no qual as indústrias, os comércios e as áreas de serviços necessitam cada vez menos de mão de obra humana e em que, de cada três desempregados, apenas um trabalhava e perdeu o emprego; os outros dois são pessoas recém-formadas nas universidades que ainda não conseguiram nem o primeiro emprego. Isso porque os softwares, os sistemas, os equipamentos digitais, as máquinas automatizadas, os equipamentos robóticos e a área de mecatrônica estão todos trabalhando com Inteligência Artificial, que realiza tarefas sozinha ou com menos mão de obra possível, com maior produção, melhor qualidade e mais eficiência.


    Como dizia o meu professor: “é, meu jovem, a situação não é fácil!”. E você ainda teima em perder tempo. Eu espero, sinceramente, que você leia este livro até o final e faça valer essas altas horas da noite em que estou escrevendo este texto, para tentar fazer com que você enxergue a realidade que você não quer ver. Aqui cabe até outra máxima: “o pior cego é aquele que não quer ver”. Mas continue lendo, pois uma coisa é certa: no futuro, você pode até não conseguir um emprego, mas, com certeza, será uma pessoa mais consciente e inteligente depois de ler este livro e, para pessoas com esse perfil, pode não haver emprego, mas sempre haverá um trabalho ou uma oportunidade de negócio remunerado.


    A entrada no mundo profissional, para você nascer e crescer em uma carreira promissora, fazer sucesso e conquistar o seu lugar ao sol, é como a primeira corrida de obstáculos da qual todos nós participamos, de forma indireta, no útero de nossa mãe, onde há uma competição entre espermatozoides para fecundar o óvulo e, geralmente, apenas um vence, deixando todos os outros para trás. Daqui para frente, somente sobreviverão no mundo do trabalho, com uma profissão que dê um mínimo de qualidade de vida, aqueles que conseguirem ingressar no mercado de trabalho com eficiência e qualidade, porque, hoje em dia, as empresas não querem somente diplomas e títulos, mas também inteligência, cultura e criatividade.


    Nós nem pensamos mais nisso, mas quantas pessoas os bancos deixaram de contratar quando surgiram os caixas eletrônicos, depois os postos bancários em drogarias e casas lotéricas? Aí vieram os aplicativos e, hoje, não
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